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EMENTA 

Abordagens críticas em estudos organizacionais. Trabalho e subjetividade. Discurso organizacional e 
servidão voluntária. Práticas de poder e instrumentalização da cultura organizacional. Imaginário 
organizacional moderno. Violência no ambiente de trabalho. Prazer e sofrimento no trabalho. Análise 
crítica de modelos de gestão. O desejo nas organizações. Controle, dominação e emancipação do 
indivíduo nas organizações

APRESENTAÇÃO / OBJETIVOS 

Apresentar um quadro de referências teóricas visando fornecer ao aluno elementos que agucem sua 
capacidade de compreender e analisar criticamente as relações de trabalho e a gestão.

ORGANIZAÇÃO / METODOLOGIA 

Exposições teóricas, análises/comentários de textos selecionados e seminários.

Orientações adicionais sobre as aulas na modalidade a distância:
As aulas da disciplina ocorrerão de modo síncrono e/ou assíncrono. Quando síncrono, será seguido o 
calendário de aulas e as mesmas serão realizadas por meio da ferramenta Zoom, com o professor 
realizando a aula ao vivo com os alunos participantes. Também poderão ser realizadas aulas 
assíncronas, nas quais o professor gravará sua aula e a disponibilizará no repositório do Moodle para 
ser assistida posteriormente pelos alunos.

AVALIAÇÃO

Resumos/participação/seminários/pesquisas – 50%
Trabalho – 50%

Plano de aulas

Módulo I – Básico
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Encontros (à distância)

1 Introdução à crítica e subjetividade. Plano de ensino

2 Crítica organizacional

3. As contribuições de Guerreiro Ramos, Tragtenberg e Fernando Motta aos estudos 
críticos

4. Sociologia clínica, discurso organizacional e Ideologia gerencialista

Módulo II – Avançado

5. e 6. Enriquez, E. Contribuições para o campo

7 e 8. Artigos gestão e subjetividade

9. Dejours, C. Contribuições para o campo

10. Foucault, M. Contribuições para o campo

11. a 15. Seminários e pesquisas (estudos críticos com base empírica)
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